
Universidade quer 
i um,a ação conjunta 
A Associação Nacional dos Docentes do 

Ensino Superior (Andes), a União 
Nacional dos Estudantes (UNE) e a 
Federação dos Sc:-vidores das Univer­
sid3des Brasileiras (Fasubra) deram 
início ontem, na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, o 1 ° Seminário 
Nacional sobre a Universidade Brasi-
leira. · 

O presidente da Andes, Luiz Pinguem 
Rosa, afirmou que o espírito que marca 
o Seminário é o de articulação com a 
sociedade civil. "No momento em que 

· vivemos, quando miU1ares de pessoas 
morrem de fome no Nordeste enquanto 
no Sudeste sobram alimentos e o 
Exército não tem competência para 
fazer sequer o transporte desse ali­
mentos, não é possível à Universidade_ 
pensar simplesmente em seus proble­
mas específicos. Mais importante do 
que essa discussão isolada e do que . 
conversar com setores de wn poder em 
decomposição, como o próprio Mi­
nistério da Educação, é a Universidade 
articular seus alunos, prof es~ores e 
funêionários para uma ação conjunta e 
promover também outra articulação 
com a sociedade civil que, hoje, está se 
organizando muito mais do que as 
ejites". 

Para Pinguelli, · a Universidade "não' 
pode escapar da crise nem sair da crise 
sozinha''. · 

Também em nome da Andes, o pro­
f essor Aloísio Mcrcadante Oliva, da 
PUC, ressaltou o ineditismo do seminá­
rio, em termos de reunir, pela primeira 
vez, alunos, professores e funcionários 
das .universidades parri a discussão e o 
encaminhamento conjunto de prepostas 
visando a resolver o que. chamou de 
"grave crise ào ensino superior do 
País". 

Entre os componentes dessa 
c:ris1'\ menchJrtOU [-1. restriç:.\o rlas verbas 
públicas no setor educacional, o allo 
índice de e 1asão escolar em função do 
custo das anuict:v!{~S da.' escnl<1r, narti­
culares e o "retrocesso político,.' en­
frentado por algumas universidades. O 
pi-:ofessor Oliva esclareceu que este 
~trocesso está ocorrendo atualmente, 
por exemplo, na Univcnidade Federal 
de' São Carlos, "onde o Ministério da' 
Educação e Cultura indicou para a 
Reitoria um nom que não foi aprovado 
IP-la comunidade, Ql . já fizera uma 
eleição nesse sentido. Isto é uma 
verdadeira intervenção". 

Além da apresentação das plataformas 
e programas das três entidades promo­
toras ,no semim\rio estão sendo discu­
tidos quatro temas: autonomia e de­
mocratização, financiamento público da 
educação, condições de ensino, {X'squisa 
e extensão e condições de trabalho. 
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O presidente da Associação Na­
cional dos Docentes - Ande -, pro­
fessor Luiz Pinguelli Rosa, afirmou 
ontem que espera que a ministra 
Esther de Figueiredo Ferraz cumpra 
o compromisso as.sunúdo com a co­
munidade uniw~rsitária e acadêmica 
de que a nova reforma urüversitária 
que está sendo estudada. seja debati­
da por todas as pa1"tes interessadas e 
nãn encunünhar:la sob a forma de 11~1 
àecreto-lei. 

mo c~nstituir uma comissão que 
atua11a junto ao Conselho Federal de 
Educação, submeter as idéias e pro­
jetos à apreciação da comunid~de 
acadêmica e universitáriR. e promo­
ver amplo debate da matéria no Con­
~Tesso N~cional, através de um pro­
Jeto, ''e nao sob a forma arbitrária de 
decreto-lei". 

Afirmou ainda Luiz Pinguem Ro­
sa que a Associação Nacional dos 
Docentes irá realizar um semin::1rio 
em São Paulo, nos dias 2 3 e 4' 
juntamente com a Ulúão Na.cionai 
dos Estudantes - UNE- e a Federa·­
çao dos Servidores Universitários 
para debater a reforma universitárià 
e exan1inar as propostas de professo­
res e alunos sobre o assunto. 

S0g:undo Pinguelli Rosa, a minis­
tra Esthcr de l<..,iguej.redo teria-se 
comprometido a obsf'rvar algumas 
fases para a futura reforma, tais co-

Ainda não superado 
o impa.~se na UFSCar 

SÃO CARLOS - Continua o impasse 
na Univers~dade Federal de São Carlos 
<UFSCar), cuja Reitoria estú ocupada· 
pelos alunos há dezessete dias, em 
protesto pela nomeação, pelo presidente. 
da República, do professor Antônio 
Guimarães Ferri para o cargo de reitor, 
sem consulta à comunidade acadêmica. 
Apesar das tentativas de mediação 

desenvolvidas por três professores in­
dicados pelo Con elho Universitário, o 
corpo discente e o novo reitor ..iinda n}io 
íniciaram o diálogo capaz de pô:- fim à 
crise, desenct1deada ainda no prinwiJ•o 
semestre. 

Ferri tem presidído nor-
malmente as reuniões do Conselho 
Universitário, realizadas provisori­
amente no prMio do Centro de Proces-: 
sarnento de Dados. 

Na opinião de estudantes consultados, 
há necessidade de ·os mediadores rece-. 
bercm maior autonomia para negociar, 
observanào que os três professores até o 
momento têm-se limitado a fazer su­
gestões. 
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·, Andes quer o 
reconhecimento 
das entidades 

A diretoria da Associação Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior (Andes) 
di,,ulgou nota ontem, em que protesta 
"com a maior veemê1 da contr~ o 
comportamento ào Minis~ério d~ Ed.u-· 
cação e de suas deleg.ac1as r.eg1ona1~, 
que têm-se recu.;;ado s1stemallcamen.e 
a receber os estudantes através de suas 
entidades legítimas, alegando que não 

· são oficialmente reconhecidas''. 
r 
r Ainda segundo a Andes, "é nec~ssário 
8 de uma vez por todas que o MEC se 
i- · convença do reconhecimento de fato das 

entidades estudantis enquantos elas 
r constituem seus interlocutores mais 
1• {egítimos no seio do corpo discent~, 
A como condição básica para o .c~c~mt­
.e nhamento das questões univers1tarias e 
ª educaciunais, absolutamente fun­
~ damenlais para o equacionamen_t~, dos 
a impasses cm que se encontra o Pais . 
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